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Para Mário...





Escuta no silêncio...


... Presença na distância (!)















  

  
















































Método deste trabalho: montagem literária.


Não tenho nada a dizer.


Somente a mostrar.


Não surrupiei coisas valiosas,


nem me apropriei de formulações espirituosas.


Porém, os farrapos, os resíduos: não quero inventariá-los,


e sim fazer-lhes justiça da única maneira possível: utilizando-os.


Walter Benjamin
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APRESENTAÇÃO




Em oposição a uma ideia atribuída de que Walter Benjamin era apenas um crítico literário, cabe afirmar, tanto quanto possível, a importância de seu legado teórico em sentido mais amplo, evidenciando suas contribuições nas diversas áreas do conhecimento. Para além do que se atribui, Benjamin não foi simplesmente um autor nostálgico, melancólico, místico e enigmático. Refiro-me a um pensador que encontrou na história da cultura ocidental elementos de reflexão que possibilitam a superação da ideia de filosofia em termos tradicionais, aferindo a essa um sentido singular. 

Como pontuou Theodor Adorno, «seu filosofar tem o olhar de Medusa», metáfora atemporal de um olhar petrificante que desafia sistemas hegemônicos, fazendo dele um símbolo de resistência. Torna-se evidente, portanto, o quanto seu pensamento atende, inclusive, às questões do tempo presente e como se faz consequente enquanto postula a necessidade de outras formas de pensar a história no sentido da articulação entre esta e uma sociedade autônoma.

Num exercício de pensamento crítico, este livro leva a termo a continuidade das reflexões benjaminianas contrárias a um conjunto de ideias que reproduz modelos estandardizados (im)postos na mesma condição ao mundo contemporâneo. E ao promover a abordagem de assuntos os mais diversos - desde aqueles relacionados ao colapso do ideal burguês até a análise da psicologia social na coletivizada cultura industrial - procura valorizar instâncias ligadas à percepção da experiência autêntica, tal como assinaladas na quase totalidade da obra do filósofo.

Por certo, este volume não pretende dar conta da estrutura geopolítica da sociedade germânica à época nem apresenta uma sequência linear dos acontecimentos da vida de Benjamin e tampouco ordena sistematicamente a sua obra. O que se buscou foi a construção de uma narrativa temática enquanto livre exposição de suas ideias. Em outras palavras, não se pretendeu fazer uma história completa de seu itinerário, embora um dia se anseie fazê-lo.

Tendo em vista que aspectos decisivos dos escritos de Benjamin foram tanto mais esquecidos quanto menos lhes foi conferida satisfatória relevância na abundante literatura dedicada às suas teses, a presente edição resgata aspectos marcantes de um autor de inequívoca demanda pública. É, portanto, um convite ao leitor que deseja se aventurar na apreciação de seus conteúdos, na rememoração de seus primeiros passos, nos rastros de suas últimas passagens.

Na tentativa de aproximação a uma experiência-narrativa que difira de uma exposição de mero aspecto comunicativo - e, por isso, mais associada à noção de constelação - estão aqui manifestas temáticas notadamente caras a Walter Benjamin, abrangendo diálogos e reflexões sobre cultura, contratempo, contrapelo e história.





Rio de Janeiro, 3 de setembro de 2024.


A Autora.













  

  
PREMISSA




Tendo como pano de fundo uma sucessão de acontecimentos políticos de caráter progressista e emancipatório, nos quais noções humanistas e filosóficas do período renascentista foram inicialmente apropriadas de forma basilar, o movimento revolucionário burguês do século XVIII, concebido como meio político de supressão dos poderes monárquico e eclesiástico dominantes, acabou por conduzir a sociedade à outra forma de ordenação verticalizada: a hegemonia do capital, baseada em uma ideia atrelada à concepção de um novo ideal de homem iluminado pelo saber. 

Constituída como valor universal, essa concepção foi substanciada por um projeto de esclarecimento fundado no individualismo de bases liberais, fruto de contribuições teóricas representativas do período. Não por coincidência, no âmbito desse saber hierarquizado de classe, a ênfase dada às questões objetivadas pelo ratio foi exemplar.

Com efeito, pode-se dizer que no tempo presente esse mesmo ideal, sob a égide da razão, segue - como um projeto - exercendo ampla influência nas áreas da política e da cultura, tendo em vista tanto as idealizações primeiras que basearam suas origens liberais quanto o seu reflexo, resumindo ações irracionais empreendidas sob o escudo da competição - e do resultado - a despeito de tudo o que responde à condição racional do humano no âmbito das sociedades ungidas pelo capital.

É essa lógica de competição que tem impulsionado as relações do mundo igualmente desigual, sem qualquer razão justificada senão aquela que busca reproduzir na civilização a violência que ocorre de forma atávica na natureza. Decorre desse entendimento a necessidade da crítica à própria ideia de razão em seu sentido ilógico, instrumentalizada, de forma a atender as cada vez mais rigorosas necessidades do mundo criado para as trocas.

Em nome de uma ideia solidária que anime o mundo iludido por justa desilusão, o que resta é a esperança de que «no meio tempo, possa o indivíduo dar um pouco de humanidade àquela massa, que um dia talvez retribua com juros e com os juros dos juros», como evocou Walter Benjamin em seu texto Experiência e pobreza.

Mas, aparentemente, a mínima consequência relativa ao que Benjamin convoca aparenta estar mais distante hoje do que no tempo em que as contradições resultantes do universo do capital determinaram aqueles conflitos de ordem mundial iniciados no continente europeu, não sendo esses, como se sabe, fenômenos originários daquele tempo. Ao contrário, esses conflitos resultaram do próprio surgimento da sociedade forjada no sistema de trocas, demarcado ao menos em fins do século XVIII quando da ascendência de uma ideologia de Modernidade que segue, como ontologia, ecoando em corações e mentes, iluminada por lampejos mercadológicos que incorporam como metafísica a própria dinâmica das relações de produção.

Sob essa perspectiva, o que resta para o indivíduo de hoje é um encantamento de classe imposto como aspiração, justificado por uma ideia de Modernidade sem antecedentes, sendo esse um evento que se pode dizer originado como memória de um passado-presente. Dos valores aristocráticos de uma classe em descendência, transmitidos a uma burguesia em ascenção, reproduzem-se princípios equivalentes - assimilados do passado como presente - às atuais classes médias motivadas a perpetuá-los no tempo com igual determinação, movimento esse que reporta à trágica repetição de uma farsa histórica.

Sobre a aspiração da burguesia revolucionária à condição aristocrática - mediante reprodução de modos e costumes assimilados - vista apenas como fenômeno daquele período dos setecentos, vale assinalar o registro de Benjamin em suas Passagens, extraído de um artigo de março de 1896, que revela ser essa ocorrência algo mais arraigado do que supunha a historiografia vã: “Na história da Comuna, os germes desta revolução são ainda sufocados por plantas parasitárias que vicejaram na revolução burguesa do século XVIII e invadiram o movimento revolucionário dos operários do século XIX” (Mehring apud Benjamin, 2018: 1257).

Publicado no volume I da Revista do Partido Social-Democrata da Alemanha, Die Neue Zeit, de Stuttgart, sob o título Em memória da Comuna de Paris, chama atenção o aspecto, por assim dizer, atemporal do escrito que, distante mais de 100 anos, pode ser atribuído sem qualquer prejuízo à derrocada política das forças progressistas na contemporaneidade: “Faltaram na Comuna a sólida organização do proletariado como classe e a clareza de princípios referentes à sua vocação na história universal” (Mehring apud Benjamin, 2018: 1257). Como se fosse hoje, assim se refere o artigo, reportando-se ao ano de 1871.

De autoria do historiador Franz Erdmann Mehring, é certo dizer que o artigo, em sua consistência, fornece subsídios suficientes para se interpretar a inconsistência dos movimentos progressistas no mundo de hoje: “Foi disso que resultou sua derrota” (2018: 1257), registra Benjamin, finalizando sua anotação do artigo. Além de explicitar o processo de degradação relacionado à vivência empobrecida na insipiente sociedade do capital, isenta de novas experiências e desvinculada da Tradição, o escrito de Mehring também lança luzes sobre as causas da desesperança daqueles que historicamente nada tem podido senão esperar.

Relacionado a isso, Benjamin, em suas teses Sobre o conceito de história, afirma que “a tradição dos oprimidos nos ensina que o estado de exceção em que vivemos é, na verdade a regra geral”, referindo-se a um estado no qual direitos plenos são suprimidos por força, sempre em nome de interesses de classe. Como antídoto, o filósofo propõe como ação teórica de enfrentamento político algo que não só antecede, mas, também, vai além da forma prática usual de luta, mediante ruptura ideológica com a totalidade subjetiva do sistema hegemônico: “Precisamos construir um conceito de história que corresponda a essa verdade”, verdade essa que conta a mentira do que está dado como regra geral. “Nesse momento, perceberemos que nossa tarefa é originar um verdadeiro estado de exceção” (Benjamin, 1987a: 226).

Desse modo, Benjamin convida a pensar sobre um estado de exceção que, ao contrário daqueles tantas vezes instalados pelas forças après-garde do mundo liberal derivado do esclarecimento, atenda, por sua vez, as necessidades das classes historicamente dominadas. E ao propor a consequente supressão dos interesses destas classes desde sempre hegemônicas - em prol de um estado de exceção instalado sob o signo do progresso -, o filósofo, ao definir e dar nome àquelas referidas forças, arremata: “Com isso, nossa posição ficará mais forte na luta contra o fascismo” (Benjamin, 1987a: 226).

Ocorre que, se no interior dessa ontologia ainda é quase impossível realizar a crítica à mentira estabelecida como verdade no nível mais basilar, necessário determinar outro modo negativo de regulação das mentalidades - irrestrito à esfera meramente cognitiva - que opere um rompimento ontológico capaz de, primeiramente, reverter esse estado de coisa mediante uma espécie de desencantamento da ideia-fetiche de sociedade idealizada na produção de mercadorias. Refere-se com isso à possibilidade de evocar no presente “as esperanças históricas passadas”, ou seja, de assumir os traços emancipatórios que possam ter permanecido de épocas anteriores, levando a termo o fortalecimento da posição antis- sistema sugerido por Benjamin.

Questão exemplar para o mundo contemporâneo, o que Benjamin propôs à época parece ter relevância equivalente - ou talvez maior - para a realidade de agora, isto é, para um mundo ainda constituído sob as mesmas orientações categóricas de matizes liberal e burguesa, base ontológica da Modernidade estabelecida nos termos do capital.

Substituir esse poder - instalado como encanto na consciência dos indivíduos médios desencantados com o curso do mundo - é tarefa desmistificadora que se impõe de forma decisiva, por mais indefinido que se torne esse curso. Os limites da análise histórica do mundo imaginado como produto serão determinados em igual dimensão pelo próprio estado de seu declínio, por mais inimaginável que isso ainda seja.

À paralisia política revolucionária dos oitocentos - mencionada por Mehring - ocasionada por fatores subjetivos desde sempre ignorados ou postos em segundo plano, correspondeu uma ociosidade de classe semelhante àquela aristocrática aspirada pela burguesia dos setecentos - o taedium da vita contemplativa, como se referiu Benjamin - exponencialmente vivenciada agora, no século XXI, pelas classes médias sob a inspiração neoliberal. É a farsa trágica da repetição da história.
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LUZES DO SÉCULO XVIII NO ENQUANTO DAS PASSAGENS













  

  
No caminho das Passagens





Na introdução à edição alemã das Passagens, obra inacabada de Benjamin lançada em 1982, seu editor Rolf Tiedemann escreve: “Desde que Adorno mencionou a obra pela primeira vez em um ensaio publicado em 1950, muitas lendas foram urdidas a seu respeito” (in Benjamin, 2018: 13). Intitulado Caracterização de Walter Benjamin (Charakteristik Walter Benjamins), no ensaio em questão, impresso primeiramente no número 61 da revista literária Die Neue Rundschau, Theodor Adorno menciona o trabalho das Passagens ao longo de todo o texto, primeiramente sem o intitular e daí em diante de forma nominal. Neste escrito, Adorno analisa um trabalho, por assim dizer, em “processo de construção”, referindo-se às Passagens ainda enquanto ideia, desde seu período inicial de gestação.

Sobre a gênese da obra, Adorno afirma que “a ideia foi suscitada por um estímulo concreto”, referindo-se a um trabalho anterior de Benjamin intitulado Onirokitsch: Glosa sobre o surrealismo (Traumkitsch: Glosse zum Sürrealismus), que aborda a presença de “elementos obsoletos do século XIX no surrealismo”. Elaborado entre os anos de 1925 e 1926 e publicado no número 38 da mesma revista literária Die Neue Rundschau, no mês de janeiro de 1927, esse escrito - produzido um ano após a publicação do Manifesto Surrealista, de André Breton - forneceu “o ponto de partida material a Benjamin para um artigo sobre as Passagens de Paris que ele e Franz Hessel tinham planejado escrever para uma revista” (Adorno, 2008a: 217).

Ocorre que, para além do próprio desenvolvimento desse artigo, Benjamin, tempos após haver descartado o rascunho no qual abordava “os traços fisionômicos extremos do século XIX”, teria conservado o título A obra das Passagens, objetivando o desenvolvimento de algo mais aprofundado. A partir daí, a meta de Benjamin foi, no dizer de Adorno, a de construir uma pré-história da Modernidade que não visava descobrir elementos arcaicos no passado recente, mas apresentar o mais-novo como figura do mais-antigo: “A forma do novo meio de produção que a princípio continua dominada pelo mais antigo” (Benjamin apud Adorno in 2008a: 218).

E ao afirmar que Benjamin compartilhava com Nietzsche a mesma percepção crítica de que a verdade não é idêntica ao universal atemporal e que somente o histórico assume a figura do absoluto, alude Adorno que enquanto cânone desse procedimento histórico, tal entendimento “está formulado em uma nota feita para a sua obra mais importante, que Benjamin não concluiu: O eterno, em todo caso, é mais um enfeite da roupa do que uma ideia” (Adorno, 2008a: 212), assim referindo-se às Passagens de forma não nominal. Para além da citação quase exata de Adorno, a forma original da sentença de Benjamin registra: “Formulação minha: O eterno, de qualquer modo, é, antes de tudo, um drapeado de vestido do que uma ideia” (Benjamin, 2018: 145).

Na segunda vez em que Adorno se refere à obra, a menção nominal é feita levando em conta uma das formas inicialmente pensadas por Benjamin. E apresenta como adendo a referência parisiense agregada, a exemplo do título Paris, a Capital do Século XIX (Paris, die Hauptstadt des XIX, Jahrhunderts), já utilizado no primeiro Exposé do trabalho.

Outro fato relativo à gênese da obra diz respeito a uma viagem realizada por Benjamin à cidade de Königstein, entre os meses de setembro e outubro de 1929, ocasião essa em que ele próprio leu trechos dos primeiros esboços do trabalho das Passagens a Adorno e Horkheimer. Esse episódio é registrado por Benjamin como lembrança, em carta dirigida a Adorno em março de 1932, na qual diz, em suas palavras, sentir-se “embaraçado ao ver gradualmente evaporarem nossas esperanças mútuas de reviver de forma intensificada aqueles maravilhosos dias passados em Königstein” (in Adorno/Benjamin, 2012: 63).

Soma-se a esse documento a declaração do crítico literário e organizador da edição brasileira das Passagens, Willi Bolle - recolhida no volume V de Gesammelte Schriften e anotada em sua introdução -, que ratifica, com alguns adendos, o conteúdo da citada correspondência: “Benjamin apresentou uma primeira versão do seu projeto das Passagens a Theodor W. Adorno, Max Horkheimer e Gretel Adorno, em 1929, em Königstein e Frankfurt" 1(Bolle in Benjamin, 2018: 1363).

Com o objetivo inicial de desenvolver uma concepção de época do período novecentista, a essa primeira abordagem elaborada por Benjamin em torno de 1928, seguiu-se outra de feição materialista, voltada para uma interpretação histórica da Paris do século XIX, sob o primado do culto ao consumo. Ou seja, do fetichismo da mercadoria, da fantasmagoria mercadológica urbana do moderno capitalismo recém-surgido.

Ao primeiro Exposé de 1935 - composto de seis fragmentos, nomeadamente: Fourier ou as passagens; Daguerre ou os panoramas; Grandville ou as exposições universais; Luís Filipe ou o interieur; Baudelaire ou as ruas de Paris e Haussman ou as barricadas - segue-se outro escrito no ano de 1939, dessa vez por encomenda de Max Horkheimer, intitulado por Benjamin como Paris, capital do século XIX. Diferentemente do primeiro - uma demanda de Friedrich Pollock, diretor financeiro do Instituto de Pesquisas Sociais -, o Exposé de 1939 apresenta uma introdução e uma conclusão, entremeadas pelos seis fragmentos acima intitulados, com modificações adicionais no conteúdo, formato e redação.

Apesar do interesse de Horkheimer em publicar a íntegra do trabalho na Revista do Instituto de Pesquisa Social, ainda assim, somente o assunto referente ao fragmento V - sobre Baudelaire - apareceu no periódico, a saber, no volume VIII, nº 1/2, ano 8, da edição de 1939-1940, entre as páginas 50 e 89. Intitulado Sobre alguns temas em Baudelaire (über einige Motive bei Baudelaire)2, o artigo contou com resumos em francês e inglês, conforme de praxe na Revista. Uma súmula desse processo foi publicada por Tiedemann na edição alemã das Passagens e aparece nos Anexos da já citada edição brasileira da obra, a cargo de Willi Bolle3.

Em tempo, sobre a primeira versão de 1935, Bolle escreve: “Assinalemos ainda que, graças ao Exposé, o projeto foi incluído no programa oficial do Instituto de Pesquisa Social com o título «The Social History of the City of Paris in the 19th Century», o que implicou também num auxílio financeiro” (in Benjamin, 2018: 50).

Esse episódio encontra-se registrado em carta de Adorno a Horkheimer, de junho de 1935, na qual Adorno dá parecer definitivo sobre a obra das Passagens, recomendando, inclusive, o apoio integral do Instituto à elaboração do artigo: “considero que este trabalho é uma contribuição tão extraordinária para a teoria que acredito não podermos ser responsáveis de não apoiar totalmente algo assim, quando nos deparamos com uma coisa única e de tamanha força” (in Gretel/Benjamin, 2011: 247).

Com o objetivo de esclarecer ainda mais a discussão travada entre os dois pensadores, além de reiterar as já mencionadas informações sobre a primeira leitura da obra realizada por Benjamin em Königstein e Frankfurt, vale citar a nota da edição argentina da correspondência trocada entre Benjamin e Gretel, registrada pela tradutora Mariana Dimópulos: “sob a denominação de  ‘primeiro esboço’ Adorno se referia a alguns textos compilados na obra completa em alemão com o nome de ‘Passagens de Paris II’, dos quais, Benjamin havia lido fragmentos para ele em 1929 (GS V:2, pp. 1044-1059). O segundo trata-se, como ficou dito, de ‘Paris, capital do século XIX’” (Dimópulos in Gretel/Benjamin, 2011: 248).

Sobre o denominado primeiro esboço, de acordo com informação de Bolle, “trata-se ao todo de quatro textos (dos quais, um com ‘paralipômenos’), escritos entre junho de 1927 e dezembro de 1929, talvez início de 1930” (in Benjamin, 2018: 1361). Ainda, conforme anotação do organizador da edição brasileira, os escritos são intitulados, Passagens e paralipômenos, Passagens parisienses, Passagens parisienses II e O anel de Saturno ou sobre a construção em ferro, sendo o primeiro, de 1927, justamente aquele planejado com Franz Hessel, referido por Adorno e acima citado.

O segundo texto, Passagens parisienses é considerado o “fundador do trabalho das Passagens”, de acordo com explicação do próprio Bolle: “composto de 405 fragmentos, é o texto mais detalhado e mais abrangente da primeira fase do projeto, mostrando inclusive que o gênero filosófico-literário do fragmento, que marca o projeto até o fim, não é uma forma ocasional ou contingente, mas constitutiva da escrita benjaminiana da história” (in Benjamin, 2018: 1362).

Por sua vez, Passagens parisienses II, escrito entre os anos de 1928 e 1929, teve como ponto de partida o anterior segundo texto, seguido imediatamente pelo quarto trabalho, datado do mesmo período. Elaborado, supostamente, para transmissão radiofônica ou mesmo como matéria de jornal, o trabalho, de acordo com Bolle, permaneceu, no entanto, inédito. Além disso, o organizador informa que “também o quarto e último texto, ‘O anel de Saturno ou sobre a construção em ferro’, escrito em 1928 e 1929, foi lido por Benjamin naquela ocasião” (in Benjamin, 2018: 1363), referindo-se aos mencionados encontros entre Benjamin, Asja, Adorno, Gretel e Horkheimer acontecidos no ano de 1929, conforme descrito.

Para um melhor entendimento sobre parte do emaranhado processo que antecedeu a publicação das Passagens, vale sempre mencionar - somado às informações de Tiedemann e Bolle - a correspondência entre Adorno e Benjamin sobre o assunto, tendo em vista que grande parte dessas cartas apresenta importantes referências à obra (sobre fantasmagoria e imagem dialética, sobre Baudelaire, o eterno retorno, o flâneur etc.), adstrita ao período parcial de aproximados oito anos e meio, entre março de 1932 e agosto de 1940.

Outras referências às Passagens, direta ou indiretamente, são, maiormente, encontradas em cartas relativas ao período de 1936 a 1940, sendo a penúltima delas - que antecede a derradeira escrita em Portbou - enviada em 2 de agosto da cidade francesa de Lourdes, aproximados cinquenta dias antes da morte do filósofo. Certo é que no referido epistolário a discussão sobre as Passagens se estende, incorporando, inclusive, relevantes questões de conteúdo, tendo sido o todo da correspondência determinante para um providencial avanço no trabalho.

Em outras palavras, Adorno, na condição de responsável pelo conteúdo dos escritos de Benjamin junto ao Instituto, faz profundas observações sobre o teor do trabalho, relacionadas à “univocidade do moderno e do arcaico”, ao “caráter-mercadoria” - mais especificamente à “forma-mercadoria industrial como forma histórica” -, à “supervalorização da tecnologia mecânica e da máquina”, ao “resgate dialético da mercadoria”, à “subjetividade alienada”, à “categoria mítico-arcaica”, ao “esteticismo da obra de arte total”, à “libertação das coisas do grilhão da utilidade” e outras, culminando com o “encanto da psicologia burguesa”, que, aliás, não por outra óbvia razão, urge ainda ser desencantada.

Diversas em seu objetivo e complexas pela própria natureza e magnitude do trabalho das Passagens, as questões levantadas por Benjamin e discutidas por Adorno precisam ser compreendidas na sua totalidade - e integridade - sem qualquer reserva ou pressuposição, mediante, pelo menos, a análise completa da referida correspondência, na impossibilidade da leitura integral da obra.

É por essa razão que o interlocutor frankfurtiano se refere à totalidade das Passagens como obra inaugural de uma espécie de filosofia da história que não se detém frente à filosofia nem tampouco à história. Nessa obra, que Adorno denominou como a última philosophia de Benjamin, é possível vislumbrar novas possibilidades de interpretar antigos fenômenos ligados organicamente à fundação das sociedades industriais burguesas oitocentistas e sua relação direta com o advento do capitalismo avançado, base fundamental para a compreensão do que ocorre ainda hoje nas sociedades contemporâneas.

De acordo com Adorno, na obra das Passagens “Benjamin não reconstrói a totalidade da sociedade burguesa, mas a estuda como algo cego, natural, difuso”. E continua: “seu método micrológico e fragmentário nunca se apropriou do todo da ideia de mediação universal que tanto em Hegel quanto em Marx fundamenta a totalidade”. Ainda, no parecer de Adorno, “Benjamin defendeu sempre o princípio de que a menor célula de vislumbre da realidade pesa tanto quanto o resto do mundo”. E, por fim, complementa: “para ele, interpretar os fenômenos em sentido materialista não significava explicá-los a partir da totalidade social, mas sim relacioná-los diretamente, em sua singularidade, a tendências materiais e lutas sociais” (Adorno, 2008a: 216-217).

Tiedemann alude ao mencionado procedimento “micrológico e fragmentário”, inserindo-o em âmbito temático, por assim dizer, macrológico. Em suas palavras, “Benjamin definiu como ‘problema central do materialismo histórico’ - que imaginava resolver com as Passagens - a seguinte pergunta: ‘de que maneira seria possível conciliar uma plena visibilidade com a aplicação do método marxista?’”. E como uma possível resposta, argumenta: “a primeira etapa seria a de retomar na história o princípio da montagem. Portanto, edificar as grandes construções a partir de elementos mínimos, confeccionados com agudeza e precisão. Ou seja, a de descobrir na análise do pequeno momento singular o cristal do acontecimento total” (Tiedemann in Benjamin, 2018, p. 16).

Não por coincidência, fundamenta isso uma sentença de Adorno em seu escrito Sobre a teoria da experiência intelectual, ao referir-se criticamente à ideia de “uma filosofia sem conceitos, como Benjamin se sentiu atraído a fazê-la quando, em sua fase final, planejava o trabalho sobre as Passagens como uma montagem de citações” (Adorno, 2020: 338). Tal procedimento reporta também a uma sentença de seu ensaio referido inicialmente, Caracterização de Walter Benjamin, quando alude ao fato de que para Benjamin, “a força da interpretação se converteu na força de entender as manifestações da cultura burguesa como hieróglifos de seu tenebroso segredo: como ideologias” (Adorno, 2008a: 215), sendo essa afirmação, para além da apreciação de Adorno, aquilo que melhor parece traduzir a metodologia benjaminiana traçada para o trabalho das Passagens.








1.

      Entre os participantes daqueles “maravilhosos dias  passados em Königstein” estava também presente a amiga e dramaturga letã Asja Lacis.



    

2.

      Sobre a gênese do ensaio, em julho de 1938 Brecht registra: “Benjamin está aqui. Está escrevendo um ensaio sobre Baudelaire. Há boas ideias no texto. Ele mostra como a probabilidade de uma época sem história distorceu a literatura depois de 48. A vitória em Versalhes da burguesia sobre a comuna sofreu descontos antecipados. Chegou-se a um acordo com o mal. Que tomou a forma de uma flor. É útil ler isso. Estranhamente é o spleen que permite a Benjamin escrever isto. Ele usa como seu ponto de partida algo ao que dá o nome de aura, que está ligada aos sonhos (devaneios). Diz ele: se você sente um olhar dirigido a você, mesmo nas suas costas, você o retribui (!). A expectativa de que aquilo para que você olha olhará de volta para você cria a aura. Supõe-se que isso está em decadência nos últimos tempos, junto com o elemento de culto na vida. B[enjamin] descobriu isso enquanto analisava filmes, onde a aura é decomposta pela reprodutibilidade da obra de arte. Uma carga de misticismo, embora sua atitude seja contra o misticismo”; cf. Brecht, 2002: 8-9.

    

3.

      Bolle a resume nos seguintes termos: “Em abril de 1937, Benjamin recebeu de Max Horkheimer a proposta de escrever para a revista do Instituto de Pesquisa Social «um artigo materialista sobre Baudelaire» (GSV/2, 1158). Ora, o trabalho acabou ganhando as dimensões de um livro, o que Benjamin comunicou a Horkheimer em agosto de 1938 (p. 1167). Com efeito, o que ele enviou, em fins de setembro de 1938, foi «a segunda parte do livro sobre o Baudelaire» (p. 1167). O Instituto recusou a publicação por motivos teóricos e insistiu para que Benjamin reescrevesse o trabalho em forma de um artigo, o que ele, bolsista, do Instituto, acabou fazendo. Esse texto foi entregue em 1° de agosto de 1939 e publicado em janeiro de 1940 na Zeitschrift für Sozialforschung, sob o título «Sobre Alguns Temas em Baudelaire». Paralelamente, como o atesta a versão francesa do exposé «Paris, Capitale du XIXe Siècle», enviada a Horkheimer em março de 1939, Benjamin mostrou-se disposto a retomar o trabalho nas Passagens stricto senso. O Instituto, contudo, o deixou agora à vontade para «concentrar toda a sua energia sobre o Baudelaire» (GS I/3, 1128). Tanto assim que Benjamin, no início de maio de 1940, sinalizou que iria «ocupar-se seriamente da continuação do Baudelaire» (p. 1133). Mas nessa altura ele já estava travando uma corrida contra um tempo implacavelmente adverso. Com o desencadeamento da II Guerra Mundial, a fuga de Benjamin de Paris em junho de 1940 e sua morte, em setembro do mesmo ano, a obra ficou definitivamente inconclusa”; cf. Bolle in Benjamin, 2018: 1515.

    












  

  
Triunfo da razão, alegoria do mito




No que diz respeito ao fragmentário trabalho das Passagens, nesse estudo Benjamin aborda de forma peculiar assuntos tão distintos quanto mais próximos, incluindo arquitetura, iluminação de ruas, construções, artes plásticas, lojas de departamentos, a cidade, propaganda, moda, jogo, bolsa de valores, reprodução de imagens, poesia e literatura, entre tantos outros, sempre mediados por aspectos econômicos e sociais, valendo mencionar, por oportuno, a observação balizada de Adorno: “A predileção de Benjamin por objetos mínimos ou banais como o pó e a pelúcia, no trabalho das Passagens, é complementária àquela técnica que se vê atraída por tudo que escoa por entre as malhas da rede convencional de conceitos ou que é desprezado suficientemente pelo espírito dominante para deixar atrás de si outras pegadas senão aquelas do juízo apressado”1(Adorno, 2008a: 220).

Em um sentido mais geral, para assimilar o projeto das Passagens é preciso não somente compreender o contexto político e cultural da Paris dos oitocentos, mas, principalmente, voltar no tempo, entre fins do século XVIII e o seguinte, de forma a esclarecer aquilo que Benjamin minuciosamente rastreou para pensar a sua concebida Paris como a capital do século XIX. E retornar no tempo significa retomar o tempo de forma crítica e apreender pouco mais do contexto da Europa setecentista, especialmente sob a égide das revoluções burguesas que ilustraram o surgimento hegemônico de uma camada social que irá, de forma universal, dar luz à sociedade moderna - fundada na economia de mercado - na qual se vive hoje. Desde a época e ainda.

Sob o enfoque político e cultural, Benjamin, por intermédio de um artigo de 1831, registra um trecho extraído da obra de Edgar Quinet, De la Révolution et de la Philosophie: “O desenvolvimento da filosofia alemã: [...] uma espécie de teoria da revolução política francesa. Kant é a Constituinte; Fichte, a Convenção; Schelling, o Império (através do respeito e da força); e Hegel parece ser para ele a Restauração e a Santa Aliança” (Schmidt-Weissenfels apud Benjamin, 2018: 1244).

E se refere também ao assunto, ao citar uma carta do ano de 1870, escrita pelo expoente do teatro realista moderno Henrik Ibsen. Na missiva em questão, o dramaturgo norueguês se reporta ao crítico de teatro dinamarquês Georg Brandes, afirmando que apesar do desconhecimento e indiferença dos políticos, passados cem anos do acontecimento, “liberdade, igualdade e fraternidade não são mais as mesmas coisas que eram nos tempos ditosos da guilhotina” (Ibsen apud Benjamin, 2018: 1265).

Em outro exemplo, reportando-se a um trecho do volume V do livro Paris, ses Fonctions et sa Vie, de Maxime Du Camp, escrito em 1875, Benjamin, além de registrar algo do cotidiano das superstições do povo - tão adversas à burguesia revolucionária de ambição ainda-aristocrática -, também anota o acontecimento de 20 e 21 de junho de 1791, denominado a noite de Varennes: “Sabemos também que, em tempos de comoção pública, alastravam-se rapidamente rumores assombrosos sobre as catacumbas, sem falar dos espíritos proféticos e das mulheres adivinhas, a quem isso compete por direito. No dia após a fuga de Luís XVI, o governo revolucionário difundiu cartazes em que ordenava a busca mais minuciosa nesses subterrâneos” (Du Camp apud Benjamin, 2018: 170).

Da obra de Victor Hugo, Les Misérables, de 1881, Benjamin anota uma ilustrativa passagem na qual o autor oitocentista afirma que “é do calabouço do Grand-Châtelet de Paris que veio o melancólico refrão da galera de Montgomery: ‘Timaloumisaine, timoulamison’. Em sua maioria essas canções são lúgubres; algumas são alegres” (Hugo apud Benjamin, 2018: 182).

Como um desdobramento consequente, Benjamin menciona igualmente em suas Passagens uma sentença do escrito de 1885, A sagrada família (Die heilige Familie), de Marx e Engels: “Em 1830, a burguesia finalmente realizou seus desejos de 1789, porém com a diferença de que então seu esclarecimento [Aufklärung] político já estava concluído”, estimando o período necessário de quarenta e um anos para o amadurecimento e conclusão do advento revolucionário. Considerando o aspecto subjetivo inerente ao processo em questão, os autores afirmam que a burguesia “não considerava mais o Estado representativo constitucional como meio de alcançar o Estado ideal, tampouco o bem-estar do mundo ou objetivos humanos universais”. Alheio ao lema tripartidário ilustrado, significa dizer que, ao contrário, aquele segmento de classe passa então a reconhecer o Estado “como a expressão oficial de seu poder exclusivo e como o reconhecimento político de seus interesses particulares” (Marx/Engels apud Benjamin, 2018: 1243-1244).

E ao registrar um trecho do livro de Carl Jung, Problemas contemporâneos da alma (Seelenprobleme Der Gegenwart), de 1932, Benjamin o faz tendo em vista o seu conteúdo não somente histórico, mas relacionado principalmente à esfera da subjetividade humana: “Não há dúvida de que ... desde a época memorável da Revolução Francesa, o psíquico passou pouco a pouco para o primeiro plano da consciência geral ..., devido à sua força crescente de atração” (Jung apud Benjamin, 2018: 677).

Escrito à mesma época em que Benjamin recolhe apontamentos para o seu trabalho das Passagens, a obra do psicanalista suíço especula “o problema da alma do homem moderno” nas sociedades contemporâneas, sendo o trecho em questão utilizado como referência comparativa entre a alma esclarecida do Iluminismo e os mitos fundadores da cultura germânica: “Aquele gesto simbólico de entronização da Deusa Razão em Notre-Dame parece ter significado para o mundo ocidental algo análogo ao abate dos carvalhos de Wotan pelos missionários cristãos, pois tanto naquela ocasião quanto hoje nenhum raio atingiu os blasfemadores” (Jung apud Benjamin, 2018: 677).
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